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Campanhadoagasalho MEIs em Minas
buscam
crescimento

Pesquisa do Sebrae Minas revela que 87% dos mi-
croempreendedores individuais desejam evoluir para
micro ou pequenas empresas, movidos pela busca de
autonomiaeacessoacrédito.EmMOC,maisdametade
dasempresasativassãoMEIs.PÁGINA 4

Entrevista — O jornalista e escritor Alberto Sena
lança em 23 de maio seu terceiro livro, Darcy Ribei-
ro do Fazimento, na Galeria do Centro Cultural de
Montes Claros. A obra registra sua convivência
com o pensador e educador Darcy Ribeiro, desta-
cando o sonho de uma escola integral, inclusiva e
transformadora.PÁGINA 5

Com a chegada do
frio,oProjetoSocialJA-
BS intensifica sua tra-
dicionalCampanha do
Agasalho em Montes
Claros, arrecadando
roupas, cobertores e
calçados para famílias
em situação de vulne-
rabilidade. Atuando
há mais de uma déca-
da, o projeto oferece
aulas gratuitas de mú-
sica e outras ativida-
des educativas a crian-
ças e adolescentes. A
campanha surgiu da
observação das carên-
cias dos próprios alu-
nos e já é realizada há
12 anos. PÁGINA 3

Darcy Ribeiro e
a luta pela
escola popular

Montes Claros recebe, no Dia do Orgulho Nerd
(25/05), a segunda edição do GGXP, evento que cele-
bra a cultura pop com inclusão e criatividade serta-
neja. O festival une games, cosplay, música autoral
do Norte de Minas e dubladores consagrados. Volta-

do a todas as idades, o encontro cria um espaço segu-
ro para expressão e pertencimento. O público pode
esperaratraçõescomobandaslocais,oficinaseartis-
tas ao vivo. Os ingressos já estão à venda, e a expecta-
tiva é dobrar o público da edição anterior. PÁGINA 7

GGXP 2025: o
sertão geek
que conecta
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Lançamento promete umanoite especialDestaque para o Concurso deCosplay na estreia daGGXP

Asdoações podemser feitas na sede do projeto, no bairro Santa Rita II
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Opinião

Gregório José*

Nos últimos anos, o Brasil vem assis-
tindo a uma silenciosa, mas profunda
transformação no mundo do traba-
lho. Uma legião de brasileiros tem fei-
to um movimento ousado — alguns
diriam desesperado: pedir demissão
de empregos formais para ingressar
no universo incerto dos aplicativos de
transporte. A decisão, que para mui-
tos seria um salto no escuro, tem se
tornado uma via de escape para milha-
res de trabalhadores asfixiados por sa-
lários baixos, jornadas exaustivas e a
perda progressiva de direitos.

Não se trata de um fenômeno isola-
do. Dados do IBGE e de institutos pri-
vados revelam que, entre 2020 e 2024,
o número de trabalhadores que deixa-
ram o emprego com carteira assinada
para atuar como motoristas de aplica-
tivos cresceu quase 30%. A pandemia
acelerou esse processo, mas o combus-
tível dessa mudança já vinha sendo
acumulado há tempos — e tem cheiro
de frustração.

O fim do “emprego dos sonhos”
Durante décadas, o emprego formal

foi símbolo de estabilidade. Carteira
assinada, décimo terceiro, férias re-
muneradas — um pacote que dava ao
trabalhador a sensação de estar mini-
mamente protegido. Mas essa estrutu-
ra começou a ruir. Em conversas com
motoristas de aplicativo em grandes
cidades como São Paulo, Recife e Belo
Horizonte, o discurso se repete: “pelo
menos aqui eu sou meu próprio pa-
trão”. Essa autonomia aparente é o
que tem seduzido uma geração intei-
ra, especialmente homens entre 25 e
45 anos. Mas, como bem sabemos, a
liberdade vem com um custo — e alto.

É curioso notar que muitos desses
profissionais que pediram demissão
foram atraídos não por uma oportuni-
dade de ascensão, mas por um grito de
sobrevivência. O que deveria ser um
“bico” virou ocupação principal. O car-

ro, muitas vezes financiado a duras pe-
nas, é a única ferramenta de trabalho.
Do lucro — quando há — tira-se o sus-
tento da família, paga-se o combustí-
vel e renegocia-se a parcela do veícu-
lo. Resta pouco. E, às vezes, nada.

O Brasil da informalidade não é no-
vidade. O que muda agora é a roupa-
gem. A pergunta que fica é: até quan-
do essa lógica será sustentável? O esgo-
tamento emocional, físico e financei-
ro desses motoristas já é visível. Cres-
ce o número de relatos de burnout, an-
siedade e sensação de fracasso. A falta
de políticas públicas que regulem essa
nova forma de trabalho aprofunda o
abismo entre os que podem escolher e
os que apenas tentam sobreviver.

É tempo de ouvir quem dirige. Deve-
mos ouvir de verdade. Porque, nas
ruas, entre buzinas e corridas, há um
país gritando por socorro.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

SabrinaFerreiraRosa*

Acriação dohábitodeleituraéumdos
pilaresessenciaisparaodesenvolvimen-
to humano, especialmente durante a in-
fância, já que estimula a imaginação, a
empatia e o pensamento crítico. No en-
tanto, com o avanço da tecnologia, essa
prática tão importante vem sendo cada
vez mais negligenciada, especialmente
no Brasil.

De acordo com a pesquisa Retratos da
LeituranoBrasil,realizadapeloInstituto
Pró-Livro, 53% dos brasileiros não leram
livros em 2024, o que representa uma
queda de quase 7 milhões de leitores em
relação a 2019. Além disso, 73% da popu-
lação não completou sequer uma leitura
no mesmo ano.

Esses dados alarmantes reforçam
umaurgência:oincentivoàformaçãode
leitores desde a primeira infância, pois
estamos perdendo leitores para as telas
antesmesmodeseconsolidaroprocesso
de alfabetização. E essa responsabilida-
de deve ser compartilhada pelas escolas,
pelasfamíliasetodaasociedade.Issopor-
que,ocontatocomaleituraéfundamen-
tal para o desenvolvimento social, emo-
cional e pedagógico das crianças.

Deconcentraçãoapercepçãodesimes-
mo

Crianças que têm contato frequente
comoslivrosdesenvolvemmaiorcapaci-
dade de concentração e foco. A leitura
contínua estimula ainda o cérebro a
mantera atenção por períodos mais lon-
gos, favorecendo também a memória de
trabalho e a autorregulação, uma habili-
dade essencial para lidar com emoções
como estresse e ansiedade.

Além disso, o envolvimento com dife-
rentes tipos de texto fortalece habilida-
des cognitivas como observação, análi-
se,sínteseeinterpretação.Criançasleito-
ras geralmente demonstram maior sen-
sibilidade aos detalhes, melhor com-
preensão de contextos e mais agilidade
naconstruçãodeinferências,competên-
cias fundamentais para a resolução de
problemas e tomada de decisões ao lon-
go da vida.

Jádopontodevistaemocionalesocial,

aleituratambémcontribuisignificativa-
menteparaodesenvolvimentodaempa-
tia, da criatividade e da linguagem oral e
escrita.Aomergulharemhistórias,épos-
sível se colocar no lugar do outro, am-
pliarorepertórioculturaleconstruirsen-
tidos sobre o mundo e sobre si mesmos.
Porisso,ohábitodeleituradeveserculti-
vado não apenas como uma estratégia
pedagógica,mascomoumdireitofunda-
mental da infância.

Os desafios do mundo moderno
Apresença constante da tecnologia in-

centivou ouso excessivode telas, muitas
vezes em detrimento de interações pre-
senciais e experiências sensoriais. Essa
exposição prolongada a dispositivos ele-
trônicos pode comprometer o desenvol-
vimento da atenção, da linguagem e da
imaginação, todas capacidades essen-
ciais para a formação de leitores.

Diantedessecenário,fomentarogosto
pela leitura torna-se ainda mais crucial.
Promover uma relação afetiva e signifi-
cativacomoslivrosajuda a equilibraros
estímulos imediatos das telas com a pro-
fundidade e concentração que a leitura
exigeeproporciona,sendoessaumamis-
são para as escolas e também para as fa-
mílias.

Inspiração e exemplo
Os educadores devem atuar como me-

diadores e inspiradores, proporcionan-
do ambientes acolhedores que incenti-
vemaleituraporprazer. Issopodesedar
pormeiodeatividadescomorodasdelei-
tura, compartilhamento de histórias e
projetos literários interdisciplinares. Já
osfamiliares,precisamreservarumtem-
po paraler em voz alta, demonstrar inte-
resse pelas histórias e limitar o uso de te-
las, especialmente antes de dormir.

Em suma, a formação de leitores e o
cultivo do hábito de leitura são funda-
mentais para o desenvolvimento pleno
decriançasejovens.Afinal,esseéocami-
nho mais promissor para formar cida-
dãos críticos, sensíveis e preparados pa-
ra transformar o mundo com ética, ima-
ginação e esperança.

*Coordenadora Pedagógica da unidade de Belo

Horizonte da Rede de Colégios Santa Marcelina

É curioso notar que muitos
desses profissionais que
pediram demissão foram
atraídos não por uma
oportunidade de ascensão,
mas por um grito de
sobrevivência. O que
deveria ser um “bico” virou
ocupação principal. O
carro, muitas vezes
financiado a duras penas,
é a única ferramenta de
trabalho.

O Brasil que pede
demissão para dirigir

“Aplicativo”

Hábito de leitura
no Brasil: como mudar o

panorama atual?
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PRETO NO
BRANCO

Campanha do
agasalho aquece
Montes Claros

Cidade

Projeto Social JABS lidera iniciativa solidária
para ajudar vulneráveis no inverno

u

Aospoucosoquadropolítico emMinasGerais vem
clareandojádefinindoaposiçãodasagremiaçõesen-
volvidasnoprocesso.Quantoàscandidaturascoloca-
das,aúnicaimagemédequeaesquerdavemencon-
trandodificuldadeparaconvencerpartidosdecentro
aliadosdoGovernoFederalaparticipardaembarca-
ção. A este respeito estive conversando com o presi-
dente do União Brasil em Minas, deputado Marcelo
Freitaseestecomentouquenomomentoaúnicadefi-
nição é de que a agremiação, juntamente com o PP,
descarta caminhar com a esquerda. Quanto aos no-
mesqueestãosendocolocadosnogeral,nenhumde-
lesatéagoraentusiasmouoeleitor. É fatodequeha-
verádesistênciasparaatendercomposição,umavez
queodesenhoédequeparaopleitode2026oalinha-
mento seráemsintonia comas candidaturasnadis-
putapresidencial.

Anel Rodoviário
Até agora estamos buscando resposta para a

demoradoGovernodoEstadoemanalisarotraça-
do que permitirá o início das obras de conclusão
do Anel Rodoviário Norte que vai da Estrada da
Produção até a região da Fábrica de Cimento na
BR-135. Vale lembrarquenão justificaademora já
queos recursosa seremutilizados fazempartede
acordo comaEcoVias e nãosairá umamoedados
cofrespúblicos. Enquantoassistimosamávonta-
de da equipe do Governo Zema a cidade de Mon-
tes Claros vive um caos com a movimentação de
carretas em sua área central, são principalmente
veículos que cortam a parte urbana da cidade
com destino a outros municípios, ou até mesmo
para abastecer o Distrito Industrial.

Novela BR-251
A ANTT e aliados do Governo Federal, que fizeram

discurso caloroso defendo a proposta de realização
do leilão para privatização daBR-251/116, permane-
cem calados com a proposta ridícula de transferir
quase totalidade da duplicação para o trecho da
BR-116 em detrimento a BR-251 no Norte de Minas.
FicaevidentequeoGovernonãotemqualquerrespei-
to coma vida humana. Enquanto nesta semana não
assistimosnenhumsinistronaBR-116,naBR-251atéo
fechamento da coluna, 12mortes haviam sido regis-
tradas sóde terça-feiraparacá.

Visita de Zema
ExisteapossibilidadedogovernadorRomeuZe-

ma (Novo) visitar Montes Claros no próximo dia 2
de junho para participar da abertura da Semana
de Convivência coma Seca e Recursos Hídricos. O
evento é destinado a prefeitos, CEDECs e técnicos
ligados à área. O evento está sendo organizado
pela Amams e parceria com a Coordenadoria de
Defesa Civil do Estado. Informação colhida pela
coluna existe a possibilidade ainda da participa-
ção do vice-governadorMateus Simões que trará
novidades sobre oprojeto e oandamento dapro-
posta de construção daBarragemde Congonhas.

Posição das
candidaturas

Acoordenadora do projeto observou que, desde o começo, algumas crianças e adolescentes não

participavamdas atividades devido à ausência de vestuário e calçados apropriados

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Com a chegada do
inverno e das tempe-
raturas mais baixas
em Montes Claros, di-
versas ações de soli-
dariedade se intensi-
ficam na cidade vi-
sando amenizar os
efeitos do frio para
pessoas em situação
de vulnerabilidade
social. Uma das ini-
ciativas que tem se
destacado neste ano
é a tradicional Cam-
panha do Agasalho
promovida pelo Pro-
jeto Social JABS (Jo-
vens e Adolescentes
Buscando a Supera-
ção), que há mais de
uma década realiza
ações em prol da co-
munidade.

O Projeto JABS é
u m a o r g a n i z a ç ã o
sem fins lucrativos

que oferece aulas gratui-
tamente de música a
crianças e adolescentes.
Além da formação cultu-
ral e social dos partici-
pantes, o projeto se en-
volve em causas huma-
nitárias e sociais, como
a campanha do agasa-
lho, que visa arrecadar
roupas de frio, coberto-
res, calçados, meias e ou-
tros itens essenciais pa-
ra o conforto e a prote-
ção de famílias carentes
durante o inverno.

Segundo a coordena-
dora do projeto, Josy
Freitas, a campanha já
se tornou uma tradição
e surgiu a partir da ob-
servação das necessida-
des dos próprios alu-
nos. “Desde o início do
p r o j e t o , p e r c e b e m o s
que algumas crianças e
adolescentes deixavam
de participar das ativi-
dades por falta de rou-
pas adequadas ou calça-
dos. Foi aí que surgiu a

ideia de promover cam-
panhas solidárias para
suprir essas carências.
Já são 12 anos consecuti-
vos em que, a partir do
mês de maio/junho, rea-
lizamos a Campanha do
Agasalho, sempre com o
intuito de aquecer os co-
rações e os corpos da-
queles que mais preci-
sam”, explica.

Josy reforça o apelo à
solidariedade da comu-
nidade local. “Convida-
mos toda a população a
se unir a essa corrente
do bem. Estamos arreca-
dando blusas de frio, cal-
ças, meias, cobertores e
calçados em bom esta-
do, que possam ser reuti-
lizados por pessoas de
todas as idades — desde
c r i a n ç a s a t é a d u l t o s
que enfrentam o rigor
das baixas temperatu-
ras sem condições ade-
quadas para se prote-
ger”, afirma.

As doações podem ser

entregues diretamente
na sede do Projeto JABS,
localizada na Rua Jacin-
to dos Santos Lima, n.º
358, bairro Santa Rita II,
próximo à Praça das Ti-
lápias. Para mais infor-
mações sobre como con-
tribuir ou participar da
campanha, os interessa-
dos podem entrar em
contato pelo telefone
(38) 9 9157-6531.

PROJETO JABS

O projeto é mantido
por meio de doações e
venda de recicláveis e
conta atualmente com
110 alunos matricula-
dos. São disponibiliza-
dos para crianças e ado-
lescentes, em vulnerabi-
lidade social, aulas gra-
t u i t a s d e
musicalização, artes,
ballet, aulas extras de in-
glês e incentivo à leitu-
ra, além de apoio psico-
l ó g i c o , c l í n i c o e
odontológico. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Vocação empreendedora

Oempresário italianoDomenico Landi cresceu e deixou de serMEI, tornando-semicroempresa LTDA

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Levantamento do Se-
brae Minas revela uma
tendência de cresci-
mento entre os mi-
croempreendedoresin-
dividuais (MEIs) no es-
tado. Conforme o estu-
do realizado em março
deste ano, 87% dos en-
trevistados pretendem
transformar seus negó-
ciosemmicrooupeque-
nasempresas.Apesqui-
sa também aponta que,
para 74% dos MEIs, a
atividade é a principal
ou única fonte de ren-
da.

Aformalizaçãodone-
gócio surge, sobretudo,
da busca por autono-
mia(25%) edo desejo de
empreender (24%). En-
tre os atrativos estão a
possibilidade de emis-
são de nota fiscal (37%)
e o acesso a crédito
(35%),embora42%rela-
tem dificuldades em
conseguir financia-
mento. Somente 52%
consideram que seus
negócios geram lucro
suficiente para cobrir
as despesas pessoais,
mas 64% afirmam bus-
car capacitação com
frequência, principal-
mente por meio de ví-
deos e tutoriais.

Em Montes Claros,
dados da Sala Mineira
d o E m p r e e n d e d o r
apontam que, em 2025,
a cidade contabiliza
49.585 empresas ativas.
Desse total, 28.114 são
MEIs e 21.471 estão dis-
tribuídas entre mi-
croempresas (ME), em-
presas de pequeno por-
te (EPP)eoutrascatego-
rias. Para o economista
Aroldo Rodrigues, a vo-

cação empreendedora da
cidade vem de longa data,
ainda que, por muito tem-
po, tenha ocorrido na in-
formalidade. “A atividade
econômicanacidadesem-
pre existiu de forma mui-
to informal, com exem-
ploscomopintoresouven-
d e d o r e s d e s a l g a d o s
atuando sem registro. Es-
sas pessoas começaram a
s e r e s t i m u l a d a s à
formalização e, hoje, con-
tam com o apoio de diver-
sas instituições para isso”,
explicou.

Segundo ele, a reforma
trabalhista contribuiu pa-
ra esse avanço ao flexibili-
zar as regras de contrata-
ç ã o , p e r m i t i n d o , p o r

exemplo, que empresas
contratassem prestado-
res de serviço como pes-
soas jurídicas. Para Rodri-
gues,hátambémumamu-
dança cultural em curso,
commaispessoas buscan-
do independência finan-
ceira. “Mesmo quem tem
emprego formal procura
atividades extras para
complementar a renda,
vendo no MEI uma opção
segura e estruturada. As
pessoas estão mesmo em-
preendendo por escolha”.

Apesar da tendência de
crescimento, há desafios
importantes para quem
deseja evoluir além do
MEI. Um dos principais,
segundo o economista, é a

necessidade de mudança
de mentalidade. “O pri-
meiro passo é entender
queé preciso escalar o ser-
viço. O MEI é limitado a
uma estrutura muito pe-
quena. Para crescer, o em-
preendedor precisa for-
matar o negócio de forma
que ele não dependa so-
mentede sua própria mão
de obra.”

O apoio de instituições
como o Sebrae tem sido
fundamental nesse pro-
cesso, ao auxiliar os em-
preendedores a enxerga-
rem suas atividades como
negócios estruturados,
que exigem contabilida-
de, vendas e espaço ade-
quado.A resistência à mu-

dança, muitas vezes moti-
vada pelo receio da carga
tributária, ainda é co-
mum. “Tem gente que não
quer crescer porque acha
que vai pagar mais impos-
to. Mas essa mentalidade
não faz sentido, porque
no Simples Nacional os
percentuais são baixos e
proporcionais ao fatura-
mento.”

Rodrigues enfatiza que
os ganhos proporcionais
ao crescimento compen-
sam a burocracia. “Se o
empreendedor tiver uma
equipe,mesmoquepeque-
na, consegue manter o ne-
gócio funcionando mes-
mo se precisar se ausen-
tar. Já quem trabalha sozi-

nhoficamaisvulnerável.”
O economista reforça a

importância de conhecer
omercado,organizarasfi-
nanças, separar as contas
pessoais das da empresa,
desenvolver liderança e
gestão e buscar apoio em
serviços gratuitos.

INVESTIMENTOS

O empresário italiano
Domenico Landi é um
exemplo de quem vem co-
l h e n d o o s f r u t o s d a
formalização e do cresci-
mento planejado. Dono
de uma padaria especiali-
zada em produtos italia-
nos, ele destaca o poten-
cial do mercado local.
“Montes Claros está cres-
cendo muito, está chegan-
do muito investimento
também de fora. Acha-
mosumapraçamuitovan-
tajosa o mercado da cida-
de”, afirma.

No entanto, ele lembra
que empreender em um
novo país exige esforço re-
dobrado. “Os desafios,
quando você também
vem de fora, são muito
grandes.Parafazeramiza-
des, abrir conta em banco,
abrir portas. Também
com os fornecedores.
Quando ninguém te co-
nhece, fica muito difícil
conquistar confiança”.

Com o crescimento, ele
deixou de ser MEI e pas-
sou a atuar como mi-
croempresa de pequeno
porte, no modelo LTDA.
“Já passamos do nível do
micro. Vi vantagem, sim,
principalmente para abrir
outras portas, ganhar
mais confiança dos forne-
cedores.Quandovocêvira
microempresa, as pessoas
confiam mais. É mais fácil
conseguir boas ofertas pa-
ra trabalhar e continuar
crescendo”, afirma.

Economia

LARISSA DURÃES

87% dos MEIs em Minas Gerais planejam expandir negócios

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Alberto Sena lança livro sobre a
convivência com Darcy Ribeiro

DIVULGAÇÃO

Terceira obra do jornalistamontes-clarense será apresentada nodia 23 demaiou

JORNALISTA E ESCRITOR

Alberto Sena
uENTREVISTA

Eduardo Brasil

Repórter especial

O jornalista e escritor
montes-clarense Alber-
to Sena lança, no dia 23
de maio, na Galeria do
Centro Cultural, o seu
terceiro livro: “Darcy Ri-
beiro do Fazimento”,
contando sua convivên-
cia com o professor ilus-
tre, cuja obra fez dele
múltiplos personagens
— sociólogo, antropólo-
go, escritor, político, in-
digenista…

Nesta entrevista, Al-
berto Sena conta um
pouco da convivência
com Darcy.

O seu relacionamento
com Darcy Ribeiro co-
meçou em Montes Cla-
ros?

Não. Foi muito depois,
no ano de 1987, quando
fui convidado para inte-
grar a assessoria de im-
prensa dele, nomeado
secretário Extraordiná-
rio para Assuntos So-
ciais e de Desenvolvi-
mento de Minas Gerais,
junto ao também jorna-
lista Olavo da Cunha Pe-
reira. Em Montes Cla-
ros, quando repórter
d’O Jornal de Montes
Claros, convivi com Má-
rio Ribeiro, Marão e Pau-
linho, filho dele.

Quando aflorou o es-
critor? “Darcy Ribeiro
do Fazimento” é o seu
terceiro livro. E os ou-
tros dois?

O escritor sempre exis-
tiu em mim e fazia litera-
tura até mesmo no dia a
dia do jornalismo. O pri-

meiro foi “Nos Pirineus
da Alma”, sobre a cami-
nhada que fiz em compa-
nhia de Silvia (esposa)
duas vezes, no Caminho
de Santiago de Compos-
tela, na França e na Es-
panha, em 2001 e 2002.
Fizemos ao todo 1.300
quilômetros somados.
Quinze anos depois, nas-
ceu o livro. O outro, “Re-
trato de Nós Mesmos”, é
sobre o tempo vivido
em Montes Claros até o
dia da partida, em 1972.

E este terceiro, como
se deu?

Eu não podia deixar
de fazer este terceiro,
“Darcy Ribeiro do Fazi-
mento”, que, aliás, já es-
tava escrito há tempo.
Agora é a ocasião do lan-
çamento, porque há tem-
po para tudo, como reza
o Eclesiastes. Se eu não
fizesse este livro, ficaria
em dívida com Darcy,
porque, absurdamente,
como conto nele, esse
montes-clarense mais
ilustre temia não ser
l e m b r a d o d e p o i s d a
morte. E se eu, que convi-
vi com ele durante sete
meses, em Belo Horizon-
te, na assessoria de im-
prensa dele, não escre-
vesse nada, claro, mais
dia menos dia, Darcy
iria cobrar de mim. En-
tão, para poupá-lo, regis-
trei a experiência com
ele, baseado naquilo
que fazia a alegria dele:
a escola.

Ele veio para Minas a
convite do então gover-
nador Newton Cardoso,
para criar aqui as esco-

las de ensino de tempo
integral, mas acabou
não conseguindo execu-
tar.

Darcy veio para cons-
truir uma “fábrica de es-
cola”, como dizia, que es-
palharia por todas as Mi-
nas Gerais as escolas de
argamassa armada, de
baixo custo, que prescin-
diam do ferro e do aço.
Mas, ao contrário do
p o e t a C a r l o s D r u m -
mond de Andrade, que
encontrou uma pedra
no seu caminho, Darcy
encontrou pelotas de

ferro e de aço. Como ele
não tinha tempo a per-
der, porque tinha pres-
sa de viver e executar os
seus sonhos, ele prefe-
riu não ficar aqui baten-
do boca e foi-se embora
para o Rio de Janeiro. De-
pois foi criar em São
Paulo o “Memorial da
América Latina”.

Foi realmente uma pe-
na.

A escola sempre fez a
alegria de Darcy. Se de-
pendesse só dele, não ha-
veria nenhum brasilei-

ro analfabeto. E, na ou-
tra ponta, a intenção de-
le era criar a Universida-
de do Saber.

Como seria?
Acostumado a criar e

reformar universida-
des, haja vista a Univer-
sidade de Brasília (UnB),
que só surgiu porque
Darcy insistiu tanto, ao
final ele queria reunir,
na Universidade do Sa-
ber, as cabeças mais pre-
paradas, a fim de tornar
o Brasil a maior potên-
cia do mundo. Não das

armas, mas do Saber, do
Conhecimento.

Hoje, o Brasil precisa-
ria de uma meia dúzia
de Darcys?

Acho sim. Ele era um
homem de fato genial,
que alimentava amor
desmesurável ao povo
brasileiro, raça forma-
da por branco, preto e in-
dígena. Não há nada
igual no mundo. Segun-
do Darcy, essa miscige-
nação é a explicação da
competência dos brasi-
leiros. Na opinião dele,
o que falta aos brasilei-
ros de baixa condição é
comida e escola. Por is-
so, ele queria fazer aqui
essa escola para onde a
juventude brasi le ira
iria toda manhã e seria
recebida com um bom
café da manhã e depois
iria para a sala de aula.
Teria atividade esporti-
va, de arte e trabalho
manual, almoçaria e vol-
taria para a sala e só iria
embora no final do dia,
de banho tomado.

Ótimo!
Pois é, só que ele en-

controu aqui as tais pe-
lotas de ferro e aço. Os
interesses econômicos,
como sempre, estavam
acima de qualquer coi-
sa.

Sua expectativa para
o dia 23.

A melhor, pelo apoio
que tenho recebido, so-
bretudo da Academia
Montes-clarense de Le-
tras , que presidirá o
evento. Será uma noite
memorável.
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AMultiplicidades doDinheiro é o sexagésimo li-
vro de minha autoria. Estou, agora, perambulan-
do pelos caminhos da numismática, tentando
completarumestudoiniciadohásessentaanos.É,
portanto, uma análise pormenorizada da circula-
çãodo dinheiro emnosso país. Assim, passei uma
boa fase deminha vida, na procura de umespéci-
me do dinheiro em desuso, para certificar-me da
importância monetária dos valores diferentes na
contabilidadedos fatos. Finalmente,agora, façoa
conclusãodaspesquisasbaseadasnaminhacole-
tânea de cédulas e moedas, na publicação de um
livrocontendoascaracterísticaseoutras informa-
ções sobre o mundomaravilhoso do dinheiro.
Desdeosprimeirosmomentosdahistóriauniver-

sal, o homem da pré-história já dominava a sua
qualidadedecoletor. Entretanto, àsnecessidades
daquele tempocomasatuais, emboraemnada se
pareçam, têmno âmago dos acontecimentos, pa-
ralelos que nunca se cruzam no tempo e nem no
espaço. Mas, o ajuntamento dos primeiros itens,
catalogados como peças de troca, trazem para o
presenteestágioasnovas fasesdodinheiro físico,
num acúmulo de informações e riqueza.
Nessesentido,émuito importanteoregistrohis-

tóricododinheiro em livro. Entãoeumevi envolto
nesta peripécia “dos loucos”, labutando na cria-
ção de narrativas sobre o mundomaravilhoso do
dinheiro. Eu iniciei a minha obra literária procu-
rando um título que se enquadrasse nos mean-
dros da escrita. Nada foi difícil, nada foi inapro-

priado, nada foi dramático, senão aliciante para a
minha vaidade domomento.
Por conseguinte, nasceu o livro: as “Multiplicida-

desdoDinheiro”. Porém, omais importante équeele
se trata de uma radiografia daminha coleção parti-
cular. Na verdade, o que desejamos é tão somente o
registro de uma vida colecionando cédulas e moe-
das. Por outro lado, a oportunidade de complemen-
taronosso trabalho literáriocompalestraseexposi-
ções. Aliás, éoquenós sempre fazemosnomundoda
literatura.
Concluindo as nossas considerações gerais sobre

o que escrevemos neste acanhado opúsculo, sugeri-
mos aos distintos leitores uma oportunidade de vi-
venciar, comafamíliaeamigos,umaviagemaomun-
domaravilhoso dodinheiro como formade conheci-
mento e entretenimento no lazer habitual da leitura.
Outrossim, convidamosquese façamumavisitaao

egrégio Instituto Histórico e Geográfico de Montes
Claros, levando os familiares e amigos, haja vista
que se trata de uma única oportunidade de pleno
conhecimento da história do dinheiro e suas analo-
gias correspondentes.
Celebramos nadata de traze de outubro o “DiaNa-

cional do Dinheiro”, ensejo que marca a criação do
BancodoBrasil, isso no anode 1808. Tambémcome-
moramos na luminosidade do primeiro de dezem-
bro, a memória do “Dia do Numismata”. Certamente
queanotamos todas essas datas no nosso livro para
que possam ser comemoradas em exaustão pelos
nossos ledores.

Meu livro do dinheiro

Vitrine Literária

Desde os primeiros momentos da
história universal, o homem da
pré-história já dominava a sua
qualidade de coletor. Entretanto, às
necessidades daquele tempo com as
atuais, embora em nada se pareçam,
têm no âmago dos acontecimentos,
paralelos que nunca se cruzam no
tempo e nem no espaço.

Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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Expansão geek

AdelberRibeiro doAmaral posa comumcosplayer do personagem“Kyoshi”, do

desenho /animação “Avatar” , na edição passada doGGXP

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

“Montes Claros é solo
fértildecriatividadeere-
sistência cultural. E a
GGXP é prova disso”. É
assim que a diretora de
arte Thamy Lu convida
e indica à população os
motivos para participar
da segunda edição do
GGXP, nome derivado
do conceito “Good Ga-
me Experience” próprio
do universo gamer.

Oeventomiraosapai-
xonados pela cultura
pop e chega no próximo
dia25demaio,DiadoOr-
gulho Nerd, ao auditó-
rio da OAB. A organiza-
dora conta que o GGXP
nasceu do sonho com-
partilhado entre ela e o
amigo Matheus Leche,
decriarumeventovolta-
do ao universo em que
transitam. A ideia ficou
por anos no papel, antes
de tomar forma. “O An-
derson Zampieron, co-
moumverdadeiro‘nerd
raiz’, trouxe a mesma
proposta. Era o estalo
que faltava. A partir daí
nos unimos e, como
bons alquimistas da cul-
tura, começamos a cozi-
nhar o pão que virou o
GGXP. Depois vieram
DioeDavidparafortale-
cer o time”, relata.

De acordo com Tha-
my, não há barreiras
etárias. Crianças, adul-
tos, jovens, cosplayers,
gamers,fãsdesériesefil-
mes, colecionadores, to-
dos são bem-vindos. “A
mensagem do GGXP é
clara.Nãoimportaonde
você esteja, sua paixão
pela cultura pop, pelos
games, pela música, pe-
locosplayoupelashistó-

rias que te movem — tudo
issotemespaço,temvalore
merece ser celebrado”, diz.

A edição 2025 do GGXP
mistura o universo Geek
tradicionalcomacenamu-
sical autoral do Norte de
Minas.Para isso,os organi-
zadores tramaram uma
programaçãocomapartici-
pação de bandas locais que
vêmsedestacandonocená-
rioatual.Sãoelas:Quatroci-
dade, de pop erock com so-
noridades brasileiras; Ma-
gik Monks, um Indie com
sotaque do cerrado; Re-
trok7, que alia clássicos do
rock à estética dos anos
2000; Miurajam, que toca
aberturas de animes e sé-
riesmarcantes.Osdublado-
resoficiaisdeséries do uni-
verso pop também estarão
presentes.NomescomoCa-
rol Valença, Tatiane Kelp-
mair e Glauco Marques in-
tegram o time.

A diretora de arte afirma
que sonha em ver Montes
Claros ocupando o espaço
que merece no mapa dos
grandes festivais de Cultu-
ra Pop do Brasil. “É mais do
que entretenimento, é per-
tencimento, é inclusão, é o
sertãoNorte Mineiro se co-
nectando com o mundo,
sem perder sua identida-
de”, sentencia.

O setor de cultura Nerd e
Geekmovimentounomun-
do,em2021,cercade300bi-
lhões de dólares, conforme
apontouaBrandarConsul-
ting.Noanoseguinte,2022,
o Brasil ficou em oitava po-
sição no ranking mundial,
com movimentação de R$
5,9 bilhões. Até 2027, o se-
tor de entretenimento e
mídia no Brasil, ao qual es-
tá vinculado o universo
Geek, deverá atingir US$
41,3bilhões,segundoacon-
sultoria PwC.

Oassistenteadministrati-

voAdelberRibeirodoAma-
ral é um desses apaixona-
dos pela cultura pop e diz
que esse ano “está colado”
denovonoGGXP.Eledesta-
ca que a experiência ante-
rior foi bastante positiva,
que se sentiu à vontade e
percebeunoambienteessa
atmosferadeencantamen-
toeliberdade,jáqueoespa-
ço abrigava pessoas de vá-
rias gerações. “Vi muitos
paiscomos filhos seconec-
tandoporpersonagensque
atravessaramgerações,
curtindo o dia, fazendo ví-
deos, ou apenas levando os
filhos para curtir, mesmo
não sendo a praia deles. É
gratificante ver um espaço
onde a gente pode se vestir
decosplay, jogar,seexpres-
sar e participar sem se sen-
tir julgado”, diz.

Outro ponto positivo na
visão de Adelber é o evento
acontecer durante o dia e
abrir espaço para artistas
locais.“Temumespaçodes-
tinado a esses artistas. Gos-
tariaquefosseampliadoes-
se ano. Destaco um moço
quevifazendodesenhosao
vivo de pessoas, caricatu-
rasougravurasdospresen-
tes.Fiqueiatéchateadopor-
quemeenvolvi comoutras
coisas e não consegui fazer
umdesenhomeu.Quemsa-
be desta vez, não é?”, suge-
re.

Os ingressos para o
GGXP estão à venda pelo
Sympla e nos pontos físi-
cos Zé da Pizza, Emporium
SeuGraneleVoxis.Osvalo-
res são: inteira a R$ 120,
meia a R$ 60 e social a R$
70 (com doação de R$ 10 já
incluídonovalordoingres-
so e será repassado à ONG
SOS Felino). A expectativa
é de receber mais de duas
mil pessoas durante todo o
dia, o dobro da edição pas-
sada.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL

GGXP retorna aMontes Claros com foco em cultura pop e inclusão cultural
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DocoraçãodeMontesClarosparaum
dospalcosmaisglaumourososdomun-
do,FillipeFreitaseMateusAmaralfazem
história ao serem homenageados na
Villa Forbes Cannes – Brasil Global 200
Anos.OreconhecimentodaForbesFran-
ça,emplenoFestivaldeCinemadeCan-
nes, celebra não apenas a trajetória de
sucessodedoisempresáriosvisionários,
mas também coloca o Norte de Minas
sob os holofotes da elite internacional
dos negócios. Com espírito inovador e

gestãoestratégicaà frentedeumgrupo
comnoveempresas,FillipeeMateusago-
raintegramaseletalistadeEmpresários
NotáveisdoAnonaFrança.Queorgulho
ver talentos da nossa terra sendo reco-
nhecidosglobalmentecomtantomérito
erepresentandooBrasilcomexcelência.
Da minha página, o aplauso é em pé,
comadmiraçãoegratidãoporlevaremo
nomedanossaregiãotãolonge.Quees-
tesejaapenasmaisumcapítulobrilhan-
tenessa jornadadeconquistas.

Na manhã de quarta-feira (14/05), a
Unimontesrecebeujornalistasecomuni-
cadoresparamais umaediçãodo tradi-
cional Café coma Imprensa. O encontro
aconteceu no novo Circuito de Conheci-
mentos,espaçointerativoquereúnepro-
jetos de ensino, pesquisa e extensão da
universidade. Alémda confraternização
edocafédamanhãespecial,osconvida-
dospuderamconheceremprimeiramão
apropostadoCircuito,que reforçaopa-

pel da Unimontes na promoção do co-
nhecimentoedainovação.Oespaço,ins-
taladono estacionamento do Prédio 01,
reforça o compromisso da Unimontes
com a inovação e com o compartilha-
mento do saber acadêmico com toda a
comunidade.Oevento tambémconsoli-
dou os laços entre a universidade e os
veículos de comunicação locais, funda-
mentaisnadivulgaçãodasaçõesinstitu-
cionais.

Mateus SilvaAmaral

EstecolunistacomoprofessorDalton
CaldeiraRocha(vice-reitordaUnimontes),
HelenSantaRosa(assessoraparlamentar),
professorWagnerdePauloSantiago(reitor
daUnimontes),professoraChristine
MartinsdeMatos(vice-coordenadorado
CircuitodeConhecimentos)eprofessor
DanielCoelhodeOliveira(coordenadordo
CircuitodeConhecimentos)

Durante o Café coma Imprensa
promovido pelaUnimontes, este
colunista participou de umbate-papono
laboratório de podcast doCircuito de
Conhecimentos. A entrevista foi
conduzida pelas professoras Christine
Martins deMatos, vice-coordenadora do
projeto, eWane Eulálio, da equipe da
Ascomdauniversidade

FillipeAndré Souza Freitas

DaltonCaldeira Rocha (vice-reitor da
Unimontes), comeste colunista,Wagner de
Paulo Santiago (reitor daUnimontes) (fotos:
NetoMacedo)

Profa.HelenaMurtaMoraesSouto
(Pró-reitoraAdjuntadeEnsino),Profa.
MariaJoséVieiraRocha(secretária-geralda
Unimontes),Profa.WaneEulálio(equipeda
AscomdaUnimontes),GiuMartins,Profa.
IvanaFerranteRebello(Pró-reitorade
Ensino),Profa. JussaraMariadeCarvalho
Guimarães(presidentedaCoteps)

Estecolunistatambémembarcouemuma
experiênciaimersivacomrealidadevirtual
naatração‘Asa-delta:CiênciaVistade
Cima’,duranteoCafécomaImprensa
promovidopelaUnimontes.Aaçãointegra
oCircuitodeConhecimentos,queaproxima
ciênciaetecnologiadopúblicodeforma
interativa.

Unimontes promove ‘Café com a
Imprensa’ e apresenta ‘Circuito de

Conhecimentos’

Norte-mineiros brilham na
Riviera Francesa:

reconhecimento global em
Cannes

“O sucesso não é apenas sobre lucros ou metas alcançadas. É sobre a coragem de sonhar alto, de começar mesmo commedo e de persistir quando tudo diz para
parar. Empreender é, acima de tudo, um ato de fé, em uma ideia, em um propósito e, principalmente, em si mesmo. O verdadeiro sucesso pessoal acontece quando
você se torna alguém que admira: alguém íntegro, determinado, que inspira pelo exemplo e pela leveza com que transforma obstáculos em degraus. Admiração não
se compra, se conquista. E ela vem quando as pessoas percebem que você não apenas constrói negócios, mas também constrói valores, relações e um legado.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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